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o soeius ou ooutro é um purceiro perpétuo do el/ na 
~ida psiquica.(Wallon. Il .. 1946). 

A afimlação de Wallon apoma, de fornla ino:quívoca, para ~ importância 
dooutroso<:ialnodesenvolvimentodasubjetividadedoserhumanoenaconsti
tuiçãodaconsciênciadesiedomundo.Asconcepçõesdatradiçãotílosófiea,e 
de algumas corremes da psicologia, scgllndo as qllais 3 consciênci aéumareali
dade individuaL derivada da intro~pccçi'lo do mundo íntimo c subjetivo, dão 
origem à idéiadequeo sujeito toma consciência de sell próprio eu antes de 
tomar consciência do ultereu. A consciência seria uma "entidade .. primitiva e 
essencialmente individual eaconsciência doeu seria adquirida por intuição. 
introspecção ou experiência direta, enquanto o Ol/tro eu seria conhecido por 
analogia ou por projeção do primeiro sobre o segundo (Wallon. 1946). 

Para afirmarmos a importância do outro no desenvolvimento da p!:rsona
lidadedosujeito, sejanoniveldaconsciênciadesiedOlllundo,sejano nível da 
constituiç~o da sua subjetividade e do desenvolvimento de suas funções 
psicológicas supcriorcs,lloseioda familiaedacscola, servir-nos-emusdedois 
rcferenciaistcóricos: a psicologia genética de Walloneatcoriaps icanalitica, 
formulada pur Freud e relida por Lacan. Tanto uma quanto outra acentuam o 
papel c a importância dool/lro na vida psiquica da criança e afinnalll quca 
consciênciadesieafurmaçãodoel/ sedesenvolvememestreitadependência 
do outro. 

A FORMAÇÃO DO EU E DO NÃO-EU, EM WALLON 

I'ara Wallon (1979) 

"a canJCiência mio é a célula individual que deve 
ahrir-se um dia sobre o corpo !ioôal, é o resultado da pres
,Ião e,xercida pelas exigências da vida em sociedade sobre 
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as pulsães de um ;,IS/imo ilimilado que é e;1:olamenle o do 
indil'iduo represenlonleejoguele da espécie. Es/e eu não é 
(KJi5· uma entidade primeira. é a individJ/Ulização progreI
siva de um libidu ao principio anónimo lia qual m· circum
lândal· e o curso da ~·idu impõem que se e.~pecifique e que 
el1lre nos âmbitos de uma exisléncia e de IImll consciência 
pessoais·· (p. 150) 

o estado inicia! da consciência, na concepção walloniana, é confuso e 
m:buloso, pois sujeito e realidade exterior se conrundem. A simbiose afetiva 
com o outro cede progrcssivamente, pela innuência do meio c das interações 
sociais, e li distinção entre o /'u e o lIuu-eu, inicialmcntc categorias indiferen
ciadas, dá-se através de um processo que ocorre no sentido da socialização para 
uma cresccnte individuação. A primeira categoria a serecortaré, para Wallon. a 
da consciência do eu e a scgunda a do nuo-eu. Wallon não admite, portanto. a 
concepção piagelana de autismo e egocentrismo. como ctapas do desenvolvi
mento infantil, pois essa concepção supõe a passagem de uma consciência indi
vidual (egocêntrica) para uma consciência social. "Não há autismo e depois 
egocentrismo: sistema fcchado que dcverá mais tarde abrir-se às exigcncias da 
compreensão n:cíproca cm m~io social" (\Vallon, p. 150). I'ara Wallon, o indi
viduo é essencialmente social, dcsde a origem, cm função ·'desse cstranho 
essencial que é o outro" (p. 156). A distinção cntre oeu e o lIuo-eu rcsulta de 
uma "bipanição mais imima entre dois tcml0S que nãopodcriam cxistirum scm 
o outro, apcsar de ou porque antagônicos. um que é uma afinnação de identi
dade consigo mcsmo e o outro que resume o quc é preciso expulsar dessa idcn
tidade para a conservar" (WalJon, p. 156). 

Na concepção walloniana, ponanto, o outro se constitui como um clc
menta essencial, cstruturallleda fonnação doeu, e a consciência se si c do outro 
(c do mundo) sc claboram a partir docstabclccimento deuma relação connitual 
entre o eu e o "fio-eu. No percurso de desenvolvimento da pcssoa, Wallon 
aponta quc a diferenciação entre a realidade objetiva e a realidade subjetiva 
ocorre, primciramente. no nível do recortc de um eu corporal. condição para a 
construção do eu pslquicQ. Est~, por sua vez. é o resultado de um processo 
crescente de individuação, em quc os connitos, os confrontos c as crises de 
oposição C1l1rc o eu e o outro assumem um papel fundamcntal: o da construção 
da pessoa humana, progrcssivamcnte mais difcrenciada e individuada. O 
socius, incorporado c expulso, em fases altcmadas de connitos interpcssoais, 
no descnvolvimento da pessoa. "é !1onnalmcnte reduzido_ inaparcntC, rccal
cado e corno que negado pela vontade de dominância e de integridade completa 
que acompanha o eu" (Wallon_ 1979, p. 156). Mas, adverte Wallon, trata-se dc 
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um "desaparecimento por reduçao, mas nlio eliminação lOtar' (p. 157). Na 
análise de Pino (1993) "a consciência da própria subjetividade, nascida na 
oposiçãnlreeonhecimento do 'outro' como um 'não-çu', p<:rnJite ao 'eu' distanciar
sc do modelo mas não liberar-se das marcas que ele deixou no 'eu'. como signo 
agora da relação 'eu-outro'" (p. 19). É neste sentido, e na afinnaçao de Wallon 
de que o indivíduo é gene/jeamente social, que se compreende a citaçfto em 
cpígrafe: o socius ou o oulro é um parceiro perpétuo do eu na vida psíquica. 

Por outro lado, com a teoria das emoçõcs (Wallon, 1987) e o estabeleci
mento de $Cu papel nas interaçõcs da pessoa com o meio social, Wallon reafir
ma a imponància das ações e das atitudes do outro no desenvolvimento da 
personalidade. As emoções da criança agem, primeiramente, sobre o meio 
humano e social. e, seeundariamcme, sobre o meio físico. Ao intefTIretar as 
manifestaçõesereaçõesemotivasdobebê.istoé,aafetivio.ladecorporificada 
0.105 primeiros mesesdc vida, ooutro lhes atribui um sentido, um significado, ou 
seja. responde. da posição de sua própria subjetividade, às manifestações 
puramenteorgânicaseviscerais(emocionais)daeriança.Pelasuaação, ooutro 
transfonna, pouco a pouco. disposições orgânicas de bem-estar ou mal-estar 
em exprcs.wJo de disposiçõcs afetivas. E o outra social que. pelas relações e 
interações sociais e afetivas que propicia:i criança, permite sua entrada !lO 
mundo simbólico da linguagem e da cultura. 

As emoções que. na psicologia genética de Wal1on, constituem as 
primeiras manifestações sociais da criança e situam-se na origem de toda 
linguagem. scr.'ir-nos-ão como ponte de passagem para destacannos a impor
tância atribuida ao outra, pela teoria psicanalítica, na constitui çãodasubjetivi
dade humana. Com efeito, já acentuamos. cm trabalho anterior (Almeida, 
1993), a proximidade do pensamento de Wallon com o de Lacan, no que se 
refere ao papel do uutro na fonnaçãodoeu. 

A FUNÇÃO DO OUTRO NA ESTRUTURAÇÃO 
IMAGINÁRIA DO EU, EM LACAN 

As reações da criança diante do espelho ser.'em para exemplifiçar, em 
Wallon. a fonnação doeu corporal, isto é."a integração do corpo das sensações 
aocorpovisual,( ... ):ijunçãodocorpotalcomo sentido pelo própriosu jeito:'! 
sua imagem tal como vista pelos outros" (Galvão. 1995). Frente ao espelho. a 
criança leva um certo tempo para se reconhecer na imagem refletida. 

Em Laean (1966). o"estadio do espelho" éa metáfora utilizada para dar 
conta da identificação primordial da criança com esta imagem "outra", promo
tora da estruturação do eu e da conquista progressiva da imagem do çorpo pró-
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prio. E através da imagem especular que a criança toma consci':ncia de si e do 
outro. Para Lacan, o estádio do espelho situa-se entre os seis e os dezoi to meses 
de idade e é por uma antecipação imaginária que o corpo é percebido como 
corpo unificado. 

"0 estádio do espdlw é 11m drama cl/jo alcance 
interno se precipita da insuficiência para a allTecipação e 
que. para o .wjeifo. preso no logro da identificação espa
cial. trama oIfanf(/Imas que .• e ,\'lIcedem de um(/ imagem 
esfacelada do corpa para lima forma qlle rhamaremos 
ortopédica de sua lOralidade" (Laelln. p. 97)! 

o estádio do espelho é a matriz simbólica onde o Eu (Je) se precipita em 
uma forma primordial e o eu (moi) a,sume seu princípio constitutivo de aliena
ção no imaginário. O estádio do espelho é uma cxperi~ncill estruturante do 
sujeito, pois permite não apenas o rc-conhe<:imento de sua imagem própria 
como tambem a do nutro, o seu duplo, o alter-eu. Este eu-ideal (Ide(l/-Iell), 
assim constituído imaginariamente. invoca uma função essencialmente narei
sica. que "comporta uma identificação primária com um outro ser. investido de 
todo o poder, isto é, a mãe'" (Lagache, 5.d .. citado por Richard, 1977, p. 120). 

A estruturação do eu requer, portanto, uma relação imaginária c uma 
identificação narcisicaa um Outro, elevado li categoria de Outro, o que marcaa 
captação e a alienação do sujeito à sua própria imagem ou ~ imagem do olltro. 
Esta relação dual. especular, entre o eu e o outro é caracterizada, sobretudo, 
pela agressividadc c pela idcntificação com a imagcm do outro, pois trata-st' de 
uma relação imaginária, inlcrsubjetiva, a qual atesta que o cu não constitui o 
sujeito eomo tal , sendo apenas sua taçhada imaginária. Para que a criança se 
constitua corno sujeito, será ncccssárioquc se insira na ordem da linguagem. do 
simbólico. Na construção da subjetividade desejanh:, o Outro l! convocado 
novamente, mas na posil,'1lo de sujeito marcado pela falta-a-ser. Para concluir, 
sobre o papel do outro. na cstruturação imaginária do eu. resta-nos rcafimlar, 
com Richard (1977), que '"é por urna identificação com a sua imagem e com 3 de 
outrem que a criança realiza a sua própria unidade. O seu Eu é constituído na 
origem como seu oulro. O Eu e o outro têm, pois, não só uma origem comum, 
rnas uma estrutura comum'" (p. 121). 

A psicanálise acentua a importância das rclaçõcs afctivas entre a criança 
e os pais e aponta a função estruturanle do Complexo de t:-dipo na fOnTIação 
psicossexual do ser bumano. "O sujeil0 constitui-se corno 1.11 no seio da situa-
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ção edipiea, porque, se o superego e o caráter se formam em consequência do 
que aeonte~e nela, então esta situação apar~ce como estruturante do sujcito" 
(Bleichmar, 1984, p. 14). Podc-se dizer que o Édipo marca a passagem do 
biológico para o cultural, no sentido de quc promove o aeesso do infans a lei 
simbólica do Pai, inserindo-o, via linguagem, na ord~m da cultura. A rclação 
imaginária, dual, com a mãe cederá e. pela função paterna, significantc da lei, a 
criança será inscrida numa relação trinária. À saída do Édipo, a cri3nça terá 
reea1c3do seu d~sejo pela mãe e ,via identificação com a imago paterna, novas 
possibilidades dcsejantcs lhe são abertas. A ordem simbólica, instaurada pela 
função paterna. introduL a mediação necessária na rela~iio imaginária màe
criança, promovendo a passagem do principio do prazer ao principio da reali
dade e pennitindo o advento do supcrego ou supercu que é, na expressão de 
Frelld, o herdeiro do Complexo de Édipo. 

O outro, cuja função pennite a construção da consciência de si e do 
mundo, estende a sua influência por todas as etapas do desenvolvimento da 
criança, como outro significativo, tantono contexto das relaçõcs soçioafetivas, 
no interior da família. quanto no contcxto da escola e de outros grupos soçiais. 
O out r o é fonte dc identificações e de modelos que, (re)significados e intema
liz.ados pela criança. constituirão a base e o núclco de scu cu c dc seus ideais e 
valorcs, represcntados pela instância do 5upercu. 05 padrões de relação inter
subjetiva e~tabe1ccidos entre a criança e o O ut ro primordial constituirão a 
matriz dc toda a relação do sujeito a outrenl, isto é, serão (rc)atualizados 
(inconscientcmente) nas escolhas de objeto, marcando a particularidade de 
cada um na inserção da cultura, no estabelecimento dos laços soçiais e na 
constituição de uma subjetividade, cuja organiZllção tenderá para a fonnaçãn de 
uma estrutura psíquica dctcnninada. 

A passagem pelo Edipo. bem como a alinnJç~o do eu, em termos de uma 
idcntidadepsiquica, não sc dá, sempre, de fonna pacitica. Situaçõcs de crise, de 
conflitos, de ambivalências c de regressõcs marcam as rcnúncias às pulsõcs e a 
entrada da criança na cultura. É imponantc ressaltar, aqui, que as renúncias 
impostas pela situação edipica têm valor, a um só tempo, sulljetivo e cultural
cducativo. A angústia de castração. vivida no Complexo de Edipo, institui a 
falta que cria o desejo e permite, por outro lado, aceder à afinnação de si 
próprio, amar, criar, trabalhar, viver em sociedade 

Também Wallon (1950), ao descrever o desenvolvimento psicológico da 
criança, observa que o ritmo pelo qual suas etapas se succdcm é descontínuo, 
marcado por crises, conflitos e rupturas. As crises e conflitos não s.1Io conside
rados fatores negativos, mas fatores que impulsionam c dinamiLllm odesenvol-
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vimento, sempre marcado, em suas etapas, por predominiincia ora afetiva ora 
cognitiva. 

Procuramos apresentar, de forma sucinta, como a psicogenética 
wallonianaeateoriapsicanaliticaatribuemao outro umafunçãoinsubstituível 
no processo da tomada de consciência de si e do mundo e na constituição da 
subjetividade humana. Da mesma fonna, procuraremos, agora, articular o 
papel desse outro na transmissão e apropriação do conhecimel1to, na medida 
em que esse outro, investido da autoridade de professor, educador o umestre, 
exerce influência na formação da personalidade dos alunos, a pattir dos 
modelos de relaçõcs interpessoais estabelecidos, dos conteúdos selecionados 
para o ensino, e dos valores éticos, políticos e sociais presentes, de forma 
explicita ou oculta, nos modos de mediação do conhccimento. 

o PAPEL DO PROFESSOR E DA ESCOLA NO DESENVOLVIMENTO 
DA PERSONALIDADE 

Na nossa concepção, as finalidades da educação devem visar a formação 
integral do scr humano, considerado, portanto, nos seus aspectos evolutivos, 
psicossociais, afetivos, e político-culturais. Esses aspectos comporão uma 
subjetividade patticular, isto é, os seus modos de integraçiioe de expressão 
caractcri7..arão a singularidade dc cada pessoa, tornando-a única cntre todas as 
outras. Noemanto,apatticularidadedecadaum dC\'econvivereom apatt !cula
ridadccadiversidadcdetantosoutros,poisoserhumanonãohabitaapenasa 
sua própria ilha; antes, pelo contrário, habita uma "aldeia globar-. Neste 
sentido, os objeti\'os educacionais não dcvem visar apenas a formaçao do indi
viduo e a livre expressão de seus desejos e interesses, como também não deve 
orientar-se tão somente para objetivos socialmentc detcrminados ,quepreten
dem, cm nome do fUl1cionamcnto harmonioso da sociedade, moldar e adaptar 
os indivíduos à ordem social vigente. A dicotomia indivíduo-sociedade, 
presente em mui tas teorias e práticas educativas, pode ser superada, se a escola 
eos professores visualizarem e pralicarem uma pedagogia cuma psicologia que 
tcnham çomo base a compreensão do desenvolvimcmo da criança como 
resultante da intcraçilodialética entre o individuo e o outro (ou o meio), tal 
comopostulamWalloneapsicanálise. 

Em Wallon, como já afirnlamos em outra ocasião, 

"a educlIção não é uma qualidade conlingenfe da 
infância. mas uma qualidade qlje lhe é inerenle, própria à 
sua natureza e condição. Na criança, desenl"Oh'imenlo, 
aprendi.::agem e educação são aspeClos complementares, 
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sendo que a dialétku dessa interaçiia é que permite 
superar a anrinomia individuo-suciedode" (Almeida, 
J99J,p.25) 

Esta questão,!al como colocada pelo autor, tem grande imponãncia se 
pcn,armos nas conseqüências que acarreta, no nível das práticas educativas c, 
principalmente, da formação para a cidadania, i510 é, para o exercicio pleno da 
dignidade humana, que compona a expressão da subjetividade individual e a 
expressão da subjetividade socia l, sem que uma, neeessariamenle, se conforme 
ou aniquile a oulra, 

Para WalJon, a formação e a funçãu desempenhada pelos professores, 
bem como os conteúdos a serem ensinados, têm grandere1evânciano desenvol
vimento da personalidade infantil. Um dos principios básicos, inferidos da 
teoria walloniana, que pode orientar, positivamente, a atitude pedagógica do 
prolcssor, é o reconhecimento de que não se conhece a criança se não se 
conhecem 3S condições concretas de sua existência e a natureza das sucessivas 
c diferenciadas relações que da estabelece, ao longo do desenvolvimento, com 
seu meio familiar, social e cultural, Na expressão de Tran-Thong (1969), a 
criança acede ao estatuto de ser humano através de uma verdadcira osmose 
biuiJJ'ocial, Por isto, "o rncstn: que verdadeiramente tt:nha consciência de sua 
responsabilidade deve (,.,) solidarizar-se com seus alunos, aprendendo deles 
suas condições deexistência" (Wallon, s.d., citado por Palacios, 1978, p, 150), 

Na fonna~àu dus educadores, Wallon insistI: na necessidade de uma 
cooperação reciproca entre 3 Pedagogia e a Psicologia, inçluindo também, no 
campo pedagógico, conhecimentos advindos da Neuropsiquiatria e da Sociolo
gia, O objetivo da Educação, para Wallon, é o conhedmento da criança como 
um ser total e, para isto, a Pedagogia deve constituir-se comouma pedagogia 
cientílica, capaz dcclaborar métodos c técnicas de estudo e de investigação que 
le~em em conta o~ vários componentes da personalidade infantil. Wallon 
recomenda, aos professores, o uso do método da observação como fonte 
privilcgiada de conhecimentos sobre a criança, pois seu ensino não deve ser 
apenas livresco, composto de fórmulas abstratas e mal-compre~ndidas, 

A escola é um dos grupos sociais que maior inl1uência exerce sobre a 
vida da criança, pois é responsável por grandes transformações nas suas condi
ções de existência. Wallon chega a dizer que "a escola é toda a vida da criança" 
(1943, citado em Tran-Thong, 1969, p, 77), Assim, é gr,mde a responsabilidade 
daescola e dos professores, pois, para Wallon, o desenvolvimento da inteligên
cia, na criança, está estreitamente ligado ao desenvolvimento de sua personali
dade totaL A escola, segundo Wallon, tem várias funçõe.~ e objetivos a cumprir, 
de acordo com as características das diferentes etapas do desenvolvimento 
infantil. A escola maternal , por exemplo, deve preparar a emancipação e aauta
nomia da criança, através de sua inic iação em atividades de grupos, favorecen-
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do o desenvolvimento da solidariedade e da cooperação. ao invés da invt:ja e do 
ciúme. Na idade escolar. propriamente dita. os educadores devem desenvolver. 
na criança, oespiritode iniciativa ede cooperação, bem comoa ajudaea coope
ração inter-individual. Nesta importante fase de individuação, Wallon (1979) 
acredita que "é mau tirar proveito desta idade da criança para desenvolver nela 
o espírito de concorrência e de antagonismo coletivo" (p. 211). É fundamental. 
diz ele. que haja "tomada de consciência, pelo individuo, do grupo de que faz 
parte, há tomada de consciência pelo grupo da importância que pode ter em 
relação aos individuos" (pp. 210-211). Oacesso aos valores sociais eaoespirito 
de responsabilidade silo finalidades educativas que a escola deve procurar 
desenvolver nos adolescentes, evitando "'que se instituam entre os seus alunos 
distinções dada a sua origem social ou étnica" (p. 219) 

A educação, tal como proposta por Wallon, é uma verdadeira fonnação 
para o desenvolvimento pleno da noção de cidadania, onut: o outro, o profes
sor, assume uma responsabilidade total. Para Wal1on, nenhum eonheçímento 
ou conteúdo de ensino pode ser desvinculado da analise da realidade social e 
política na ql131 estão inseridos os alunos. A prática pedagógica deve valorizar a 
exprcn'ãu do CII sem exacerbar as tendências competitivas c individualistas; 
dt:ve ensinar conteúdos que n:'lo camunem a realidade e as contradições sociais 
e que pennitam à criança c ao adolescente escolherem valores sociai, e morais 
que n1l0 resul!ern em submissão e confonnismo. mas qUI: promovam o desen
volvimento da pessoa, nas suas dimensõcs individual c social. Para Wallon, 
sem dúvida, a escola é um espaço privilegiadu de vivência da cidadania_ onde 
os conteúdos de ensino c as atitudes pedagógicas do professor são organi7..ados 
e planejados de modo a atender o principio de justiça social e de desenvolvi
mento integral da pt:ssoa. Tal perspectiva supõe, necessariamente. que"o rela
donamento do professor (adulto) com o aluno (criança), se dara sob novas 
formas, ja que a educação dcvcr:i elaborar um novo conceito de infância 
(Alm~iua, 1995. p. 26). Miguel Arroyo, Secretário ~'lunicipal Adjunto de 
Educação de Belo Horizonte. partilha a mesma opinião, pois a sua proposta de 
politica educacional para o município advoga "uma escola viva, em que se viva 
li cidadania e não uma escola onde se sonhe unI dia ser cidadão. A infância já é 
cidadã, é ser vivo. é ser culturalja. e ser social já" (Arro)"o, 1995, p. 21). 

A IMPORTÂNCIA DAS RELAÇÕES INTER E lNTRASUBJETIVAS 
PROFESSOR-ALUNO 

Do pomo de vista da t.:oria psicanalítica, o professor assume um papel 
significativo na transmissão. construção e apropriação do conhecimento em 
função, principalmentt:, das relaçõt:s inter e intra-subjetivas que estabelece com 
os alunos. Para Richard (1977) 
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é COrlJc/eri.~lico do escola colocar permanente
mente a transmissão do saber numa rela,ãa pw/essor
a/uI/o, que i o ~'eu fundamento. Desde logo, se a psico/u
gia can.\·i~·te em compreender o sentido da rela,iio e em 
deIell.·oll·er a pa/avru do .I'ajeito, encontra fia escola um 
meio pril'ilegiado de inser,iio e de raúio de Ier, porque a 
atividade escolar suhentel/de uma atividade púcológica 
intel/so e de todos os imtantes. em qrle elltra o desellvoll'i
mento afetivo e intelectual da criança (..) .. (p. 16) 

Na nossa concepção, entendemos o ensino e a aprendizagem como um 
proccsso único. ill1crativo e dialógico. pois não há ensino sem tmnsmissão de 
conhecimento a um outro, suposto aprendiz, assim como não há aprcndil'.agem 
scm a mediação dc um outro, sUfXlsto detentor de um saber. Ensinar e aprender 
constituem. ponanto, ao mesmo tempo, um processo e uma relo,iio, pois só 
adquirem sentido. como função, na medida em que o processo se rtuliza na 
re/arilo. Essa relação, no entanto, não é simétrica, mas assimétrica. pois trata-se 
da relação de um adulto (professor) com uma criança/adolescente (aluno), no 
caso do ensino fundamental e médio. Por outro lado, a assimetria estará sempre 
presente. no ensino-aprendizagem, já que um dos sujeitos da relação, o 
prof.:ssor, e investido e reconhecido como autoridad.: pelo outro sujeito, o 
aluno. aquele sobre o qual o professor projctará seus ideais c expectativas. O 
processo de transmissão, aquisição e apropri3~ão do objeto de conhecimento 
dar-se-á, de fonna hamlOniosa ou eonflitiva. em função da5 características e 
pudrõcs relacionuis que estabeleeer-se-io entr.: os dois suj.:itos em relação. 

A psicanálise fornece um aponete6rieo que nos pcnnite rnclhoreompre
ender c aprofundar a complexidade das relações professor-aluno c a influência 
que exercem. no processo de mediação do eonheeimenlo. O sucesso ou fracasso 
dessc processo não se situa apenas nas condições objetivas e concrd~s nas 
quais se realiza, e nem se explica, tão somente, pelos níveis de dificuldade do 
ensino transmitido ou pela capacidade d.: compreensão do aluno. 

Para a psieanãlise, processos ineonsc i ~ntes do professor e do aluno 
atuam na relução pedagógil:3, de modo que estão nela prescntes c aniculadas. 
intimamente. as dimensõcs do desejo e do saber. A escola, muitas vezes, nega o 
aluno corno sujeito desejante, enxergando-o apenas como sujeito epistêmieo, 
sujeito cognitivo, pura razão. No entanto, a criança tramfer!! para o mestre. 
símbolo da autoridade parental, toda uma serie de sentimentos, de afetos e de 
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expectativas que se refen:m àsexpcriéncias pulsionais vividas pri mitivarnente 
com os pais. A transferéncia, narclaçllo pedagógica, éo processoinconsci ente 
pcloqual o aluno atual i7..a, no presente, na pcssoa do professor, o protótipo de 
uma relação vincular passada. O professor, por sua vez, como depositário 
desses desejos, que oscilam do amor à hostilid:ldc, devido à ambivalê nciadas 
relações amorosas primitivas, principalmente em relação ao pai, pode respon
der pela sedução, pelo exercicio de um poder onipotente, pela omissão ou pelo 
reconhecimento de que se trata de uma relação imaginária, logro resultante de 
projeções e identificações inconscientes. Quando sedu7.ido egoicamente pelo 
poder e autoridade que lhe confere o desejo de saber do aluno, o professor 
confunde sabere \·erdade. Seu conhecimemo é inquestionável, só ele tem direito 
à pala\"ra.Quandoseduzoaluno.aprisionando-onumarelaçãodedependência 
edeexclusividade.nãopermiteoseucresciml:nto.asuaautooomiaeaexpressão 
do seu cu. sustemando. na criança, a fantasia da imagem espC\:u!ar. Responder 
pela omissão significa nada querer saber sobre o desejo do outro, deixando-o 
abandonado ao drama de seus fantm;mm; e conflitos. Configura-se. ai, um campo 
de re laçõcs imaginárias. onde. em cada uma delas. o aluno jamais terá direito à 
palavra. único meio de expressão de seu desejo. pois só se sai do campo imagi
nário das identificaçõcs e projeçõcs, pelo simbólico. Por isso. 

"para qlle a escola e u educadur cllmpram lima 
fimção 'comineme'. capa: de abrigar e de comer. e/ll ~'eu 
in/crior. as múltiplas. surprcentlentes e cQnflitan/e~' mani
[estaçQesdodesejo infantil. há quesercconhecer queo que 
acriançadc~'cja li lieramada. E li pela palal"mepclodesejo 
do Outro que a criança se reconhecera e espera .Icr reco
nhecida" (Almeida. 1995. p. 10). 

Não é sem angústia e sem medo que a escola se tomará um lugar privile
giado de acesso da criança à palavra, pois não é fácil renunciar à onipotência e 
ao poder conferidos pelo saber corno equivalente da verdade. O confronto eom 
a palavra do outro e com a expressão do seu desejo c sempre angustiante, pois 
remeteoedueador,inevitavelmente.àsua falta, àdiferença.at éentãoobturadas 
por uma fantasia de completude, a cuja função se preslava ° conhecimento, 
investidoimaginariarnente. 

No campo especifico do contexto escolar, o professor deve. portanlO, 
deixar aos alunos um espaço para o questionamento e aeontestaçã odescu 
ensino e desua palavra. pois, "se deixarna sua palavra uma articulação possível 
entre O ~abcr que representa e a verdade que visa, os conflitos de grupos, na 
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escola, passarão a um nível simbólico, em quc a palavra mediatizarã os 
connitos" (Richard, 1977, p. 44). 

Estamos, çom oose na teoria pskanalítica, valorizando a importância da 
sensibilidade do professor na relação educativa, pois, como escreveu Freud 
(1969), a propósito de um encontro casual quc ICVC com um de seus velhos 
mestre.escola,·'édilkildizerseoqueexcreeumaisinlluênciasobre nós e teve 
importãncia maior foi a nossa preocupação pelas ciências que nos eram ensina· 
das, ou pela persol1alidade de nossos mestres" (p. 286). 

Na realidade, embora os conteúdos a St.>rcm transmitidos, na escola, 
tenham, em si, valor educativo. na medida em que promovem o acesso à cida· 
dania e dcsenvolvem valores éticos e sociais, a personalidade do profe ssor,na 
mediação desse conhecimento, assume um papel decisivo. A relação professor. 
aluno depende, em grande parte, da constituição subjetiva inconsçiente do 
professor e de seu grau de maturidade afetiva. A reação do professor as 
manifestações dos sentimentos ambivalcntes do alullo e ao seu desejo (ou lIão
desejo) de saber depende, sobretudo, de seu próprio desejo inconscie nte . 

. Pode projetar no a!Jmo suas próprias [amasias e 
seu Ideal de Eu e em'eredtlr poremba/es e rivalidades ima
ginários. que alienam e subjugam o desejo da criança ao 
desejo ineunsciemedopro[essor. Pode. inversamente. arrj
el./ar essas moções infantis (1/1 nil"el da linguagem 5'jmbóli
ea. lX!rmi/indo à eria.,ça expressar, pela palarm. ~'eus 
desejas. conflitos e /NISOeS" (Almeida. 1995,1'1'. 9-10). 

Com csta brcve anâlisepsjçológica do papel do outro na constituição d a 
consciência de si edo mundoena transmissão e aquisição do conhccime nto, 
com apoio nas teorias psicogc:netica e psicanalítica, esperamos ter contribuído 
c011lu11larc:llexãoconstrutivasobreaspossibilidadesdeumaeducação voltada 
para a formação integral do sujeito, compreendido, dialeticamente, como indi· 
víduo esocil's, condição para o dcscnvolvimcntoda subjetividade c para o 
cxcrcíciop1cnodacidadania. 
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